
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

O nosso cirandar … 
agora até Cuba, sem esquecer 
Portel, Vidigueira e a “Villa” 
romana de S. Cucufate! 
 

Foi em 2007, no último fim-de-semana de setembro, que 
iniciamos este cirandar anual pelo Alentejo!  
 
Pois é! Mais uma vez vamos ao Alentejo para, durante 3 dias, 
cirandar por Portel, Vidigueira, “villa” romana de S. Cucufate 
e Cuba.  E não esquecemos o “Cante” 
 
A unidade paisagística desta planície caracteriza-se pela 
riqueza das “villas” romanas, pela solidão das ermidas e 
capelas, pela imensidão do montado e dos vinhedos, sentida 
no ecoar do cante do vinho do trabalho tirado da talha, ao cair 
da noite. 

 
Neste cirandar, mais uma vez vamos ao encontro da beleza 
natural da paisagem, forte, imensa, perturbante. Vamos 
conhecer, nas suas diversas vertentes, o riquíssimo 
património existente. Vamos também reencontrar as Gentes 
da terra para as conhecer melhor e saber o que pensam do 
passado e presente com os olhos postos no futuro. 
 
Depois, experimentar a riqueza, os sabores e os aromas e o 
prazer da cozinha alentejana é uma vivência tão perfeita que 
justifica, por si só, a visita à Região. 
 
E, não esqueça! Nos anos anteriores os lugares esgotaram 
rapidamente. E, como a visita não se repete, depois pode ser 
tarde… Assim, o melhor é inscrever-se já! 
 
A terminar, repetimos a sugestão dos anos anteriores: 

 
SEJA ALENTEJANO DE CORPO E ALMA POR 3 DIAS! 

 
 

O CANTE ALENTEJANO faz parte das tradições mais fortes da 
região. O cante ouve-se e entranha-se. Sentimo-nos um pouco 
alentejanos quando as potentes vozes dos grupos nos entram na 
alma. Faz parte da identidade da região porque é algo único, não 
só em Portugal como em todo o mundo. Por essa razão, foi 
considerado Património Cultural Imaterial da Humanidade pela 
UNESCO. Nas Visitas de Estudo “3 dias no Alentejo” sempre 
valorizamos o convívio musical. 
 
Este ano não será diferente! 
 

 

PROGRAMA RESUMO PROVISÓRIO 
 

Quinta-feira, 26 de Setembro 
06h.00 Check-In de Partida na UPP 

Passagem nas Rotundas Santo Ovídio, do Pingo Doce-
Feira e de Coimbra Sul (se necessário) 

 Pausas em Áreas de Serviço a definir 
12h.45 Almoço Convívio em Portel 
15h.00 Visita a Portel 
19h.00 Check-In no Hotel Santa Clara, Vidigueira 
20h.00 Jantar convívio e resto de noite livre 
 

Sexta-feira, 27 de Setembro 
 Pequeno Almoço no Hotel 
09h.30 Partida do Hotel 
 Visita à «villa» romana de São Cucufate 
 Visita à Vila de Cuba  
13h.00 Almoço Convívio em Cuba 
 Visita (continuação) à Vila de Cuba  
19h.30    Jantar Convívio com Cante Alentejano 
22h.00    Regresso ao Hotel 
  

Sábado, 28 de Setembro 
 Pequeno Almoço no Hotel 
 Colocação da bagagem no BUS 
09h.00 Visita à Vidigueira 
12h.30     Almoço Convívio na Vidigueira 
14h.30 Visita à Vidigueira  
17h.00 Partida de Regresso à Origem 
 Pausas em Áreas de Serviço a definir 

Passagem nas Rotundas Coimbra Sul (se necessário), 
do Pingo Doce-Feira, de St. Ovídio e da Boavista.  

23h.00 Chegada à UPP (Previsão)  
 

VISITAS GUIADAS POR TÉCNICOS LOCAIS 
 
O Programa e o Horário podem ser alterados ou suprimidos 
parcialmente, por razões circunstanciais que o justifiquem. 

 

 
 
 
 
 



 
QUINTA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO 
 

PORTEL, “Capital do Montado” 
Um concelho em pleno Alentejo, caracterizado pela riqueza da 
paisagem natural e do património histórico e cultural, com referência 
ao seu castelo e um conjunto de edifícios de grande valor 
patrimonial, edificados nos séculos XVIII-XIX. O Pavilhão Temático - 
A BOLOTA, num espaço que no passado esteve ligado à economia 
do concelho -o Matadouro Municipal- é um equipamento cultural que 
proporciona a descoberta e interpretação da paisagem e dos 
recursos locais, através dos cinco sentidos, permitindo conhecer os 
valores naturais e culturais e reencontrar os saberes seculares, as 
memórias e as vivências de quem habita este território no coração 
do Alentejo.  

 
SEXTA-FEIRA, 27 DE SETEMBRO 
 

«VILLA» ROMANA DE SÃO CUCUFATE 
Considerada a «melhor residência rural romana em Portugal», é 
um conjunto de ruínas da vila romana Áulica do século I d.C e o 
espaço testemunha a grandiosidade e opulência de uma época que 
se aproximava do seu fim. A descoberta de pinturas murais nas 
ruínas contribuiu para colocar este importante marco da história local 
no caminho da rota dos frescos. Na Idade Média serviu de Convento 
da Ordem Militar de Santiago e foi abandonado no séc. XVI. 
 

 
 
 
 
 

 
CUBA, terra do navegador Colon 
Encerra um vasto e rico património cultural, arquitetónico e histórico, 
com destaque para a Quinta da Esperança, do final do Século XVI, 
uma casa senhorial com mais de 200 divisões e uma exposição que, 
ocupa 25 salas, incluindo a belíssima Capela entre outras 
curiosidades do edifício; a Casa Fialho de Almeida – que conserva 
intacta as características arquitetónicas originais –, onde a relevante 
figura da literatura portuguesa viveu; o ecoPalacete Borralho Relógio 
que partilha com os visitantes um pouco da história da vila, bem 
como da “família que durante 6 gerações procurou preservar um 
património que é de todos”; A Igreja Matriz (séc. XVII) com o seu 
Tesouro de diversas coleções de arqueologia, pintura, estatuária, 
ourivesaria, têxtil e artes decorativas, painéis de azulejaria, e tábua 
quinhentista. 

SÁBADO, 28 DE SETEMBRO 
 

VIDIGUEIRA, o condado dos Gamas 
Numa paisagem de encantos e recantos, de odores e sabores, 
propomo-nos revisitar a Vidigueira numa visita -guiada e comentada- 
pelo património pleno de memórias e história. Partindo do Museu 
Municipal, a rota “No condado dos Gamas” leva-nos a cirandar pelo 
centro histórico, até à Ermida de S. Rafael, Quinta do Carmo (antigo 
convento carmelita), Torre de Menagem e Torre do Relógio, exterior 
da casa do escritor Fialho de Almeida.  
 

 
 

NOTA INFORMATIVA 
 

INSCRIÇÃO:  Pax: 255,00€. 
Pagamento:1/3 na inscrição (85€) e o restante até 02 Set.   
Suplemento p/Quarto Single: 30,00€ 
1. A inscrição inclui: 

a) Transporte em Autocarro de Turismo;  
b) Alojamento no Hotel/Residencial Santa Clara - Vidigueira (2 

noites em quarto duplo com pequeno almoço);  
c) Almoços (3 dias) e jantar de Quinta-feira e de Sexta-feira;  
d) Visitas guiadas a locais, monumentos e museus indicados no 

programa; 
e) Seguro de viagem/Grupo (morte ou invalidez permanente: 

25.000,00€| Despesas de tratamento e repatriamento: 
2.500,00€).  

f) Acompanhamento permanente da visita. 
2. As inscrições efetuadas após 02/09 são liquidadas pelo valor 

integral. A opção por quarto individual implica o pagamento do 
suplemento fixado no folheto, mesmo que a alteração aconteça no 
decorrer da visita. O lugar no BUS é atribuído pela ordem de 
pagamento do depósito mínimo. 

3. O Preço exclui tudo que não consta do programa, designadamente 
despesas extras e/ou pessoais. 

4. A UPP reserva o direito de anular qualquer inscrição cujo 
pagamento não tenha sido efetuado nas condições indicadas. 

5. O participante pode ceder a sua inscrição, fazendo-se substituir por 
outra pessoa, que preencha todas as condições requeridas para a 
Visita, desde que essa cedência seja comunicada, de forma 
inequívoca, até 5 dias úteis antes da data início da Visita. A cessão 
da inscrição responsabiliza solidariamente o inscrito cedente e 
cessionário pelo pagamento do valor da viagem e encargos 
adicionais originados.  

6. A desistência ou anulação da inscrição até 02 de setembro dá 
direito a reembolso do valor pago. Após esta data, a desistência ou 
anulação da inscrição não dá direito a reembolso do valor pago, 
exceto se, conjuntamente, estiver garantido o número mínimo de 45 
inscrições e o lugar chegar a ser reocupado.  

7. O participante obriga-se a comparecer nos locais da partida 15 
minutos antes da hora prevista no programa e a falta de 
comparência à partida não dá direito a reembolso dos valores 
entretanto pagos, mas obriga ao pagamento integral da visita.  

8. A UPP reserva o direito de não concretizar a visita na falta de 40 
inscrições. O cancelamento da visita por iniciativa da UPP apenas 
dá direito ao reembolso do valor entretanto pago. 

9. As visitas são feitas com percursos pedonais pelo que os 
participantes assumem que a sua condição física é compatível com 
a atividade desenvolvida no decorrer da Visita, não podendo ser 
atribuída quaisquer responsabilidades á UPP por eventuais 
problemas pessoais que daí resultem. 

 


